


CIÊNCIA E OUTRAS 

EXPRESSÕES 

CULTURAIS:  

DO LEGÍTIMO AO 

MÍTICO 



Tanto a ciência quanto a cultura são conceitos oriundos da 

sociedade moderna e que por isso são traduzidos e 

interpretados nos seus próprios termos (Latour, 1994). A 

ciência enquanto um capital legitima ou deslegitima (Bourdieu, 

1989). A cultura enquanto interpretações de ações e 

sentimentos confere significado. 

  

“O conceito de cultura que eu defendo [...] é essencialmente 

semiótico. Acreditando, como Max Weber, que o homem é um 

animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, 

assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise.” 

(Geertz, 1973). 



Essa é uma das interpretações cientificas sobre a cultura. 

Dessa forma, a própria ciência legitima o conceito de 

cultura. Na verdade a ciência sempre dá autoridade 

àquilo que a legitima. Por isso para tratar expressões 

culturais separadamente da ciência é importante tentar se 

desvencilhar do pensamento científico, na medida em que 

este interpreta culturas. Exercício este que não é simples 

ou puro, já que o pensamento científico é uma expressão 

da cultura moderna e que por isso está intrujado nela. A 

própria separação dos dois termos pode representar 

simultaneamente que a ciência é simplesmente uma 

expressão e evidenciar sua pretensão.  



A ideia de cultura popular pode ser de certa forma um 

mecanismo ou um artificio científico para se legitimar. Dessa 

forma, o conceito de mito é manipulado de forma que este 

abarque uma série de culturas (Lévi-Strauss, 1975). O mesmo 

ocorre com o conceito de cultura popular. No entanto, tanto o 

mito quanto a cultura popular estão associados a uma série de 

ações, expressões, ideias, aspectos sociais que se relacionam e 

coexistem. Assim como a ciência. Ao contrário do que parece 

esta não é um indivíduo desprendido objetivo e absoluto. 



CIÊNCIA versus 

CONHECIMENTO POPULAR 

NO ESPAÇO DO 

CONHECIMENTO UFMG 

 

ANDAR VERTENTES: AS 

COSMOGONIAS E A 

COSMOLOGIA 



Na sessão Cosmogonias localizada no terceiro andar do Museu 

Espaço do Conhecimento UFMG os visitantes se deparam com 

painéis contendo representações da origem do homem e do 

mundo expostas sob perspectivas de culturas diferentes, no 

entanto, é evidente que um painel está fisicamente e 

ideologicamente discriminado. Tal painel apresenta a 

perspectiva científica. Portanto, devido ao posicionamento 

físico e ideológico, surgem questionamentos diversos por parte 

dos visitantes, que durante a mediação acabam por solicitar aos 

mediadores um esclarecimento acerca dessa diferenciação.  

Dessa forma, tal problemática se constitui como um bom 

objeto de estudo para o presente projeto, na medida em que 

essa separação se configura ou pode ser interpretada como uma 

visão evolucionista e, portanto, preconceituosa.  



COSMOGONIAS  







COSMOLOGIA  
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